
Banqueiros consideram 
projeto como "sólido" 

Os banqueiros interna-
cionais estão considerando 
a proposta brasileira de re-
negociação da dívida exter-
na de US$ 112 bilhões como 
sólida e "com o pé no 
chão". A afirmação é do 
responsável pelo Forex In-
ternacional de São Paulo 
(que reúne sessenta repre-
sentantes de bancos estran-
geiros), Elmo Araújo Ca-
mões, que viajou para os 
Estados Unidos, onde as-
sistirá à reunião do Fundo 
Monetário Internacional 
(FMI). O Brasil, segundo 
ele, suspenderá a morató-
ria, no momento em que 
sentir que a renegociação 
da dívida se encaminha pa-
ra um acordo. 
SINAL DE SATISFAÇÃO 
Camões manteve conta-

tos com vários bancos in-
ternacionais nas últimas 
horas, recebendo deles um 
sinal de satisfação pela 
proposta brasileira, que, 
para muitos, é considerada 
não como a ideal, mas a ne-
gociável no momento. O 
Brasil, afirma Camões, pe-
diu redução nas taxas de 
juro e no "spread" (taxas 
de risco): cinco oitavos so-
bre a Libor e a proposta 
brasileira. Isso para que o 
País tenha recursos novos 
neste ano e em 1988, a fim 
de sustentar investimentos 
internos, estimados em 
US$ 7,2 bilhões em recursos 
novos, confirmou Camões, 
após ter mantido contatos 
com o ministro da Fazen-
da, Luiz Carlos Breser Pe-
reira e o presidente do Ban-
co Central (BC), Fernando 
Milliet de Oliveira. 

VOLTA A REALIDADE 
Mas não é só Camões que 

está conversando com os 
banqueiros internacionais. 
Quem também o faz é o 
vice-presidente do Banco 
Real, Juarez Soares, que 
entende que esta proposta 
brasileira é "muito interes-
sante e mostra que o País 
voltou à realidade de mer-
cado". Para ele, a proposta 
anterior realmente não foi 
boa coisa: 

"Deixou a desejar e aca-
bou atrapalhando o País. 
Agora, pelo que sei, os ban-
queiros internacionais es-
tão recebendo bem a pro-
posta brasileira. Este é um 
passo importante para au-
xiliar o Brasil a resolver os 
problemas da dívida exter-
na", afirmou Juarez Soa-
res. 

DISPOSIÇÃO 

Camões, que também é 
membro do Conselho Mo-
netário Nacional, entende 
que "a disposição de nego-
ciação da dívida externa é 
grande, por parte do País, 
e os bancos internacionais 
estão entendendo esse com-
portamento". Segundo ele, 
as posições do Citibank e do 
Banco da América não fo-
ram gratuitas: 

"Eu mesmo conversei 
com o presidente José Sar-
ney e sei disso muito bem. 
Há interesse mútuo de se 
buscar um entendimento. 
Essa moratória será sus-
pensa assim que se sentir 
que as negociações cami-
nham bem. Os credores sa-
bem disso", afirmou o ban-
queiro, que também é pre-
sidente do Conselho de Ad-
ministração do Banco_ 50z 
geral. (UPI) 


